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			Capa do Diário de Lili Beth, original, escrito em 1930.


		




		

			Prefácio


			Esse livro é fruto de um sonho meu, Luiz Roberto da Rocha Maia, filho de Elsie Elizabeth e de Luiz de Sá.


			Adolescente peralta, bisbilhoteiro e curioso, fui levado a ler um dia, secretamente, o Diário de minha mãe, escrito por ela desde os 15 anos de idade. O livrinho estava escondido num armário, em meio a muitas coisas antigas, lembrancinhas, cartas e outras recordações de um passado a sete chaves trancado. A emoção que me invadiu a alma, naquela ocasião, me fez jurar que um dia eu iria publicar aquelas páginas amareladas que contavam, nas palavras de uma menina-moça, uma linda história de amor.


			Mas... Como publicar, sem ter o consentimento dela? Passou o tempo, muitos anos, e o meu sonho finalmente se realizou. O leitor terá acesso apenas à parte do Diário que mamãe autorizou publicar, acrescida de mais algumas histórias que eu escrevi com base em minhas memórias, para melhorar a compreensão do enredo.


			Graças à minha persistência, aquilo que era apenas um sonho se concretizou e neste livro se transformou numa homenagem à memória de Elsie Elizabeth, a Lili Beth, com a divulgação de sua linda história de amor, atualmente rara no mundo.


			Não foi fácil completar a tarefa. Primeiro me exigiu grande paciência e força de vontade. Houve épocas que me parecia ser impossível, mas lá no fundo, conforme os anos iam passando, eu mais desejava realizar a missão. Depois, como meus pais felizmente foram longevos, foi ficando mais complicado pedir a autorização para a publicação. Após o falecimento de meu pai, mamãe concordou que eu providenciasse a edição, mas com uma condição: que chegasse ao público somente após ela ter igualmente partido.


			Quando chegou o momento de sua passagem, tudo se tornou ainda mais difícil, e muito mais penoso completar a tarefa. Contei com a ajuda de meus filhos para revisão e desenvolvimento do projeto gráfico, mas a redação e revisão final eram minhas responsabilidades. Muitas e muitas vezes interrompi para chorar. A emoção foi tão grande que, por vários meses, abandonei o projeto, para recuperar o fôlego. A saudade apertava o meu peito e, por inúmeras vezes, ela me esmagou o coração.


			Finalmente, resolvido a completar o projeto, sentei-me decidido a escrever as poucas palavras que faltavam.


			Não sou um escritor, razão de tantos erros e alguma prolixidade; por isso então é que eu pedirei desculpas aos leitores.


			Mesmo assim, espero que gostem!


			Luiz Roberto da Rocha Maia – Beto
Artista Plástico, redator e prefaciador
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			Introdução 1: primeira parte


			[image: Uma imagem contendo parede, pessoa, mesa, sentado



Descrição gerada com muito alta confiança]


			Nestas páginas, eu vou lhes contar um pedacinho da vida de minha mãe, do seu tempo de menina-moça; quem sabe sirva para vocês, mesmo no mundo de hoje, ainda que tudo seja tão rápido e efêmero! Vou usar o nome Lili Beth para focar a personagem principal, Elsie Elizabeth da Rocha Maia.


			Quero contribuir para a felicidade das pessoas, especialmente jovens!


			Sei que mamãe será eternamente agradecida!


		




		

			Introdução 2: 
a primavera estava iniciando!


			Pela janela, eu via Lili Beth numa cadeira ao lado da pequena piscina. Pensei: “Seria aquela sua última primavera?”. No dia 24 de agosto de 2017, as flores se mostravam belas, os pássaros cantavam alegres e a brisa matinal era delicada e fresca. No jardim, ela parecia que sentia frio. Lembrei: “Faltam poucos meses para ela completar mais um aniversário. Não chegaria a completar 88 anos? Jamais reclamava da vida; creio que nada tivesse para lamentar! Foram anos bem vividos! E um pedacinho da vida de Lili Beth eu vou compartilhar com vocês, publicando o seu diário de menina-moça ou, como ela própria denominava: O Diário de Lili Beth!


			Neste livro, além do conteúdo dos manuscritos originais do Diário, vou aproveitar para lhes contar um pouco da vida, como eu pude sentir e perceber sendo seu filho!


			Passo agora a palavra a ela, a personagem central, Lili Beth.
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			Introdução 3: 
uma manhã de sol!


			Foi uma época muito especial para mim. Mas não me achem arrogante ou vaidosa, nunca me senti dona da verdade; embora tivesse todas as condições para querer me posicionar como tal! Coisa de filha única, um pouco mimada... Talvez! Naturalmente, algumas características dessa condição vocês vão notar nas minhas historinhas. Histórias inocentes e belas recordações, de um tempo quando eu ainda acreditava que, no mundo, havia lugares com princesas e príncipes encantados.
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Diário Parte 1: 
o ambiente da época


			Quando nasci, o Rio de Janeiro já era uma cidade conhecida mundialmente! Era uma joia da natureza, onde o povo conhecido como CARIOCA tinha fama de hospitaleiro, brincalhão, simpático e, por incrível que possa parecer, era muito trabalhador e sabia se divertir. Praias, carnaval, cerveja, mulheres bonitas e elegantes, vida cultural no mais alto nível internacional, projeção nacional e internacional invejada. O Rio de Janeiro já experimentava uma projeção nacional e internacional de dar inveja.


			O Rio de Janeiro, então Distrito Federal, com direito a todo poder e glória, além de pompas e circunstâncias, cumpria o papel de ser a Capital de um País chamado BRASIL! Gigante pela própria natureza...!


			As fotografias de minha época, quase sempre em preto & branco, o que é uma pena, não mostravam as cores vibrantes e alegres da cidade que merecidamente era chamada de MARAVILHOSA!


			Nas ruas e festas sociais, nos cinemas, teatro e nos estádios de futebol, só se via gente trajando a mais fina e elegante moda europeia. A segunda língua falada era o francês, chique e esnobe. Até os mais pobrezinhos procuravam vestir-se elegantemente.


			O carioca tinha fama de malandro, dançarino, cantor e muito falante, com um sotaque malandro; bem verdade que até no centro da cidade, pelas calçadas, podíamos ouvir sons simplesmente peculiares do povo andando ritmado. Pelas ruas, era comum escutar um som ritmado e compassado, mais ou menos assim: “toc-tó-toc”, “toc-tó-toc”! Típico de madeira batendo no chão! Na época, era costume o uso dos tamancos de madeira, talvez ainda uma influência dos “sabots” usados pelos operários e que, durante a Revolução Industrial na Europa, deram origem ao termo “sabotage”!


			O substantivo “carioca”, palavra original da língua Tupi que queria dizer “casa de branco”, passou a denominar “aquele que é natural ou habitante da cidade do Rio de Janeiro”, para tempos depois significar “um estado de espírito” positivo e alegre, bon-vivant, capaz de identificar todos aqueles que, tendo nascido ou optado por viver no Rio de Janeiro, sentiam amor pela Cidade Maravilhosa, “coração do meu Brasil!”.


			Eu sentia muito orgulho de ter nascido “carioca”, inclusive porque, me dizia mamãe, eu era de um tipo único: carioca da gema!


			Papai e mamãe também haviam nascido no Rio.


			Naquela época, ir à Niterói era uma viagem feita por barcas da Cantareira, que zarpavam da Praça XV. Para termos uma ideia da beleza de minha terra, dizia-se que ir até lá só compensava para se ver o que existia de mais bonito no mundo: o Rio de Janeiro visto de Niterói, a Capital Fluminense, bela cidade fundada por Arariboia.


			Até nisso a minha cidade era maravilhosa! O bom humor das pessoas e a segurança que havia para todos, mesmo para os moradores dos morros e bairros mais populares.
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